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1. Introdução 

Auguste Comte nasceu em Montpellier, em janeiro de 1798 e morreu em Paris, em 1857. Filósofo, é considerado o pai do positivismo
 e um dos fundadores da sociologia como campo específico de conhecimento.

Seu pai era tesoureiro da Receita Geral do Arauto. Sua mãe pertencia  a uma família de médicos. Estes pequenos burgueses professavam opiniões católicas e monarquistas das quais seu filho libertar-se- ia muito cedo. Comte parece não ter conhecido a doçura das carícias maternais.  A partir dos nove anos foi internado no liceu de Montpellier. Nenhuma influência feminina  formatou sua alma jovem às expansões da ternura. Não nos espantemos pois se aqueles que o conheceram  adolescente nos falam de sua natureza precocemente  séria e de seu caráter difícil: a autoridade somente lhe foi revelada  sob o aspecto de uma disciplina uniforme contra a qual revoltou-se todo o vigor original de sua personalidade
.

Aos quinze anos figura na lista dos candidatos à Escola Politécnica, cujo limite inferior de idade era dezesseis anos. Ministra, como professor suplente, um curso de matemáticas especiais aos seus  antigos condiscípulos. Também alguns de seus antigos monitores assistem essas aulas.  

Em 1816, Comte é expulso da escola Politécnica com alguns colegas de que fora porta-voz., porque entraram em atrito com um professor, ameaçando-o de, em conjunto, não mais freqüentarem suas aulas. Todos foram licenciados do curso. Fechavam-se as portas dos empregos públicos ao aluno insubordinado.  Pelo menos havia adquirido uma forte cultura matemática. 

Desde seu retorno de Paris, com a ajuda de sábios que ele conhece, tais como Poinsot,
 o geômetra, e  Blainville
, o naturalista,  consegue alunos para ministrar aulas, a partir das quais consegue o sustento. Graças a seu gênio difícil , orgulhoso e complicado, atraiu antipatias que o levaram, em 1844, a perder o lugar que ocupava como repetidor e examinador na Politécnica. Casou-se em 1825 com Caroline Massin, de quem separou-se em 1842, após dezessete anos de íntimos sofrimentos, segundo suas próprias palavras. Em 1845, conhece Clotilde, mulher abandonada muito moça pelo marido, que se torna sua violenta paixão. Ela morre m 1846, e deixa-o inteiramente consagrado ao seu trabalho. É a partir de então que Comte passa a Segunda parte de sua obra, dedicando-se aos escritos sobre política e religião. 

Comte freqüentou assiduamente os escritos de Voltaire, J.J. Rousseau , Montesquieu e Condorcet. A este deve sua conduta de profunda atenção e respeito para com a História.

Rejeitou e combateu as idéias de Rousseau, a quem atribuía a origem  de todas as utopias anárquicas do nosso século...

Meus trabalhos são de suas espécies: científicos e políticos. ...(...)...Eu faria muito pouco caso dos trabalhos científicos se eu não pensasse perpetuamente em sua utilidade para a espécie ( humana); senão fosse o caso  eu apreciaria mais decifrar logogrifos. Eu tenho uma soberana aversão pelos trabalhos científicos  dos quais eu não percebo claramente a utilidade, seja direta seja  as a que se reporta;...(...) eu reitero assim que, malgrado  minha filantropia, eu aportaria muito menos  ardor aos trabalhos políticos se eles não se  propiciassem o uso da inteligência
 . 

Comte escreveu o Curso de filosofia positiva, que deu substância à proposta do positivismo e deixou marcas em todo o pensamento contemporâneo. A experiência indica-nos que o sistema educacional brasileiro é profundamente enraizado nos mesmos pressupostos que servem ao positivismo. Também a evolução da economia industrial e da sociedade de consumo, ora estratificada em nosso país,  encontra profundos vínculos com o racionalismo positivista.

O Discurso sobre o espírito positivo
 é um pequeno livro cuja edição original teve 125 páginas, sem qualquer nota de rodapé ou comentário fora do texto. Comte, nesse trabalho, assume postura nitidamente transdisciplinar.  Para facilitar a leitura, todos os textos seguintes, grafados em itálico, procuram corresponder a uma tradução livre que fizemos do original francês, copiado numa edição de 1909, idêntica ao texto original, da Librairie Schleicher Frères, Paris.

Nas primeiras linhas, Comte justifica:

O conjunto de conhecimentos  astronômicos, até agora considerado muito isoladamente, deverá ser aproveitado daqui por diante como um dos elementos indispensáveis para um novo sistema indivisível da filosofia geral, gradualmente preparado pelo concurso espontâneo de todos os grandes trabalhos científicos  próprios dos últimos três séculos e que, finalmente, veio, na atualidade, atingir sua maturidade abstrata. Em virtude desta conexão, ainda pouco compreendida, a natureza e o destino deste Tratado  não seriam suficientemente apreciados  se  este preâmbulo necessário não fosse consagrado a definir convenientemente o verdadeiro espírito fundamental desta filosofia, cuja instalação universal deve, no fundo, tornar-se o objetivo essencial de um tal ensinamento. Como ela se distingue principalmente por uma contínua preponderância, ao mesmo tempo lógica e científica, do ponto de vista histórico e social, eu devo de início, para caracterizá-la melhor, invocar sumariamente a grande lei que eu estabeleci, em meu Sistema de Filosofia Positiva, sobre a inteira evolução intelectual da Humanidade, lei à qual, em princípio, nossos estudos astronômicos recorrerão freqüentemente.

René Hubert
 afirma: 

O método baconiano unido ao racionalismo cartesiano, escreve René Hubert, conquistou definitivamente o pensamento filosófico no decorrer das rudes batalhas  travadas pelos Enciclopedistas  - e pelos seus antecessores - durante o século XVIII, ao espírito religioso sob duas formas: o dogmatismo de autoridade e o misticismo sentimental. A  fecundidade da doutrina comtista está toda na fusão destas duas tendências (...), na aplicação aos fatos descobertos pelos políticos, do método elaborado pelos físicos.  

            Cruz Costa
 salienta:

A inteligência, emancipada do império opressivo da metafísica que pretendia explicar o mundo por meio de entidades vagas , apenas reconhece, doravante, como regra fundamental ¨ que toda proposição que não é estritamente redutível à simples enunciação  de um fato, particular ou geral, não pode oferecer sentido real e inteligível¨.  

Comte assume sua preocupação política e escreve, já aos 22 anos,  uma Sommaire Apréciation de l´Ensemble du passé Moderne (1820) em que diferencia a política teológica da política científica. Nesse trabalho o pensador francês  afirma:

No passado, dois poderes se defrontavam: o poder espiritual representado pelo Papa e pela teologia e o poder temporal, representado pelo senhor feudal. Nos nossos dias, a ¨ capacidade industrialou das artes e ofícios é o que deve substituir o poder feudal ou militar. Na época em que a guerra era e devia ser considerada como o  próprio meio da prosperidade  das nações , era natural que a direção dos negócios temporais da sociedade estivesse nas mãos do poder militar e que a indústria, considerada como subalterna, apenas fosse tida como instrumento. Ao contrário, quando as sociedades, enfim, se convenceram pela experiência de que o único meio pelo qual las podem adquirir riqueza consiste na atividade pacífica, isto é, nos trabalhos industriais, a direção dos negócios  temporais deve naturalmente passar para a capacidade industrial . 

Após a Sommaire apréciation du Passé Moderne,  Comte escreve o Plan des Travaux Scientifiques pour reorganiser la societé (1822), abandonando a posição crítica que até então sustentava, e assumindo uma postura orgânica, sistemática. 

Segundo Cruz Costa: 

A formulação da sua descoberta fundamental, a Lei dos Três Estados, irá conduzi-lo para novos caminhos. É preciso não esquecer todavia que, nesse momento, Augusto Comte  estava a viver na atmosfera de ascensão do chamado partido ultra.A burguesia começara a sentir,  nessa época, a falta de uma organização social que nção a submetesse ao arbítrio de um caudilho, sentia necessidade enfim, de uma organização que não a sujeitasse novamenyte ás aventuras do absolutismo. Era este o desejo da burguesia francesa da época e a esse desejo corrsponderia a filosofia política de Augusto Comte. 

Nas palavras do próprio Comte no Plan des Travaux Scientifiques,p.47:

Um sistema social que se extingue, um novo sistema que chegou á maturidade e que tende a se constituir, tal é o caráter fundamental assinalado à época atual pela marcha da civilização. Segundo este estado de coisas, dois movimentos de natureza diferente agitam hoje a sociedade: um de desorganização e outro de organização. Pelo primeiro, considerado isoladamente, ela é impelida para uma profunda anarquia moral e política que parece ameaçá-la com uma próxima e inevitável dissolução. O segundo, mais conveniente à sua natureza, é aquele em que todos os meios de prosperidade deve receber o seu mais inteiro desenvolvimento e a  sua aplicação mais direta. É da co-4s=xistência destas duas tend~encias opostas que resulta a grande crise sentida pelas nações civilizadas. É sob este duplo aspecto  que ela deve ser considerada para poder ser compreendida.  

Ao iniciar o volume IV do Curso de Filosofia Positiva,p.5/6, Comte afirma:

A ordem e o progresso que a antigüidade considerava como essencialmente inconciliáveis , constituem, cada vez mais, devido à natureza da civiklização moderna, duas condições igualmente imperiosas cuja íntima e indissolúvel combinação caracteriza, doravante, a dificuldade fundamental e o principal recurso de todo verdadeiro sistema político. Nenhuma ordem real pode estabelecer-se e, sobretudo durar, se não é plenamente compatível com o progresso; nenhum grande progresso  poderá realizar-se efetivamente, se não atender  finalmente para  uma evidente consolidação da ordem.
 

Comte sempre demonstrou grande simpatia pela Igreja Católica subordinada a Roma,  mas julgava que a filosofia teológica  e o poder temporal que a ela davam respaldo não poderiam  possuir a solidez que só uma filosofia positivista pudesse lograr. Reconhecia que a esse poder eclesiástico a  Europa Medieval devia  uma organização regular  e permanente que a manteve sob uma certa ordem voluntária. E lhes imprimiu , como resposta a determinadas circunstâncias que tinham implicações coletivas,   força social suficiente para dar respaldo a sustentação de movimentos tais como as cruzadas.

A desordem crítica que resulta do século XVI destruiu, porém esse mundo medieval, supostamente harmônico e perfeito. Formaram-se novas potências nas mais diversas regiões européias, entre elas surgiram disputas  que as devolviam à selvageria e à brutalidade das guerras interiores. Cruz Costa
 relata: 

Os reis fizeram gravas em seus canhões a triste inscrição: ultima ratio regis. E o que se fez para substituir o antigo poder espiritual que mantinha a ordem medieval? Procurou-se, diz Comte, encontrar no equilíbrio europeu um substitutivo para esse poder, o que foi ridículo. E esse equilíbrio a Revolução destruiu.

Comte atribui assim à inexistência de um poder espiritual a indisciplina moral em que vive a sociedade que lhe é contemporãnea. Dessa ausência, nítida e fácil de ser constatada,  emerge a divagação das inteligências, que nas coletividades não passíveis de individualização, ou seja, nas massas populares, faz impossível qualquer acordo eficaz e estável acerca das questões referentes à ordem e à justiça social. 

E, para atuar nesse contexto, como já não se observa a existência de um poder espiritual suficientemente capacitado para o exercício de sua autoridade, impõe-se o reconhecimento da autoridade do poder  organizacional dos cientistas. Esboçam-se os perfis do cientista político e do sociólogo.

A filosofia , sob o enfoque positiva, tem características próprias do pragmatismo, pois destina-se a dar suporte à moral, ou seja, às práticas que se consolidam nos costumes; às atividades políticas, que dizem respeito às relações entre o indivíduo e sua coletividade, nas diferentes órbitas em que esta se manifesta, ou seja, comunidade, cidade, estado, nação, etnia etc. e à religião, aqui entendida como todo o processo de  relacionamento entre o ser humano e as formas mentais que possibilitam suas ligações com as divindades. Por força de sua vinculação ao cristianismo pregado pelo catolicismo romano, Comte tem em vista sobretudo a religião enquanto relacionada com a Igreja Romana.  

 Importa ressaltar o sentido transcendental implícito no positivismo, que fica nítido nas palavras de Cruz Costa
:

Aliás, já desde os tempos em que cursava a Politécnica, Comte compreendera   a insuficiência de uma instrução científica limitada  à primeira fase da positividade racional, que se estende  apenas ao conjunto dos estados orgânicos. Sentirá ainda ¨ antes mesmo de haver deixado esse nobre estabelecimento revolucionário, a necessidade de aplicar as especulações vitais e sociais, a nova  maneira de filosofar que tinha aplicado em relação a assuntos mais simples ¨  ...(...) A política deveria, pois, pressupor uma ciência social, assim como as diferenças técnicas supõem diferentes ciências, com objetivos precisos. A mesma convergência mental que determina a certeza e a unidade d pensamento científico, transportada para o domínio social, requer a existência de uma doutrina ou de um sistema de crenças  que deve ser homogêneo e comum a todos os homens. Admitida esta doutrina, impunha0-se a instituição de um poder espiritual cuja  função consistisse também em espalhar a doutrina e assegurar-lhe a permanência. Daí deriva a necessidade de uma igreja  que, no caso, será uma igreja em que os sábios oficiarão como sacerdotes 

Pode-se, a partir destas considerações, afirmar uma grande semelhança entre o platonismo e o positivismo, ratificado nas próprias palavras do filósofo francês:

 O poder espiritual tem por destino próprio o governo da opinião, isto é, o estabelecimento e a manutenção dos princípios que devem presidir as diferentes relações sociais. Esta função geral se divide em tantas partes quantas são as classes distintas  de relações, pois não há, por assim dizer, nenhum fato social no qual o poder espiritual não exerça uma certa influência quando ele é bem organizado.

Comte reconhece e mostra-se grato à influência da filosofia católica sobre suas idéias, embora qualifique-a de natureza evidentemente retrógrada..

Comte atribui à filosofia a tarefa de coordenar entre si todas as partes  da existência humana, a fim de reduzi-las a uma verdadeira unidade. E, no pensamento positivista, esta é a incumbência não só da filosofia mas da política positivista. Aqui o filósofo e o político trabalham juntos, ligados por uma moral sistemática que constitui a aplicação da filosofia como guia da ação política.

Pierre Ducassé
 faz sobre este momento positivista a seguinte observação:

O primado da ação reforça a autoridade e a supremacia da ciência desinteressada, da ciência pura. Mas entre esta e a aplicação, há quase sempre um hiato para o entendimento humano: uma zona de impotência que assinala o fracasso da nossa razão, uma distância intransponível para as nossas deduções racionais. Impotência do nosso espírito adaptado ao simples e a que a complexidade fatiga muito depressa. O que admira é a engenhosidade com a qual a raça humana procura ultrapassar esse obstáculo teórico. Em todos os domínios  os artifícios práticos são extraordinariamente fecundos; a própria  origem das ciências não é inseparável do impulso das técnicas: em toda parte  as necessidades da ação humana suscitam e fecundam o gênio inventivo. 

E, finalizando esta introdução, atentemos à observação de Cruz Costa
:

Afim de que a coordenação positiva se processe integralmente é misrter, porém que não deixe de atender ao sentimento. Ainda uma vez é o sistema teológico um exemplo que serve para Augusto Comte. Referindo-se à fase teológica da história, diz Comte, que, apesar de sua evidente caducidade, ela conservará, ao menos em princípio,  algumas pretensões  legítimas à preponderância social enquanto a nova filosofia não a despojar  também deste privilégio fundamental. A filosofia positiva  não se consolidará, portanto, na opinião de Comte, enquanto não tiver  a sua estruturação moral, cuja base se encontra na afetividade. Se a positividade parece pouco adequada ao sentimento, o que é natural em virtude de sua própria origem, estendida agora ao domínio do social,  perde os vícios que lhe são próprios.  A nova filosofia destina-se a ser mais moral que intelectual e fazer a vida afetiva o centro de sua sistematização, afim de ¨ representar exatamente os direitos respectivos do espírito e do coração na verdadeira economia da natureza humana , quer ela seja individual ou coletiva ¨.

2. A Lei dos Três Estados

Comte adota como verdade que todas e quaisquer especulações humanas são inevitavelmente subordinadas, tanto no indivíduo como na espécie humana,  a passar por três estados teóricos diferentes. Assim, define como passagem obrigatória das formas de pensar, três estados do espírito humano (sic), a saber: Teológico, Metafísico e Positivista

O Estado Teológico manifesta-se pela predileção das formas de pensar  que se dirigem à abordagem especialmente das questões insolúveis  e radicalmente inacessíveis. No estado teológico o espírito (sic) do homem cultiva o  misticismo e os mistérios, e também o  que lhe parece mágico, sagrado e  inexplicável. Procura, com avidez, entender e conhecer  a origem de todas as coisas, as causas essenciais, sejam primeiras ou as últimas, como ocorrem os fenômenos que o sensibilizam  e o conhecimento absoluto. Há um esforço do espírito para humanizar os fenômenos, abordando-os mediante a transposição de  todas as regras indicadas pelos modelos formados ao longo da experiência humana. Recorre então às comparações, às assimilações, às metáforas e às  analogias, apropriando-se de tais evocações por meio de  manifestações intuitivas e imediatas em face de tudo que lhes diga respeito.

3. As três fases do Estado Teológico

O estado teológico não traduz o significado de religiosidade mas tão somente é caracterizado pelo domínio de crenças místicas que servem de parâmetros para  as formas de pensar. Portador de poder criativo imensurável, o ser humano cria seus próprios padrões de existência atribuindo força e poder aos corpos, seres e entidades que supostamente  reconhece à sua volta.

As crenças místicas, por sua vez, são as que envolvem fenômenos cujas relações com o observador  e o seu contexto não estão suficientemente esclarecidas e dependem de causas não perceptíveis ou ainda não definidas. Os fatos futuros, as predisposições naturais desconhecidas que apenas se revelam por  determinadas tendências, a imprecisão das informações e as dúvidas geradas diante da fragilidade de supostos conhecimentos,  assim como as frustrações  e as esperanças forma o conjunto nebuloso pelo qual os pensamentos flúem. Nesse percurso é misterioso tudo o que não é explicado à suficiência e apenas é recebido como crença, que pode ser falsa ou verdadeira. Também o que é mantido em segredo, ocultado, simulado, impreciso assume aspecto de místico, aportando o significado de mistério e misterioso.

Da mesma forma que abordamos preliminarmente a metodologia transdisciplinar pelo método designado misticismo, Comte, no Discurso sobre o Espírito Positivo, observa que o Estado Teológico é, em si e por si mesmo, uma passagem necessária no  caminho para o desenvolvimento das formas de pensar. Ou seja, ao classificar em três os estados do pensamento, o positivismo sugere  que os progressos conseqüentes ao estado místico levam ao estado racional em que se situam as abstrações mentais,  designado metafísico.

É no estado teológico que, guiado pelo misticismo, a partir das experiências reveladoras de sua força mental, o ser humano procura descobrir a intensidade e o poder de que dispõe distribuindo-o entre os seres que integram suas relações empíricas contextuais. E, humilde e modestamente, via das linhas  e formas de pensar, passa a atribuir e reconhecer em corpos, seres e entidades concretas, uma força maior do que a que lhes é natural. Neste estado, na fase politeísta, o ser humano mostra a fertilidade que decorre do seu poder mental e passa a reconhecer divindades imaginárias, cuja força localiza em corpos, seres e entidades. O pensamento é livre de amarras e não está sujeito a uma exigência racional nem empírica. 

Como fios soltos no espaço, liga-se a tudo que encontra com facilidade e sem preocupação pragmática, lançado ao acaso como grãos de poeira num vendaval. Os pensamentos não estão sujeitos a regras nem a sistemas para os quais a verdade e a eficácia estarão ligadas às necessidades de comprovação empírica ou racional. 

O ser humano, nos primórdios do  Estado Teológico, ensaia as primeiras abstrações que o lançarão ao estado metafísico, mas não está ainda vinculado nem à verdade, nem à ordem e nem ao que será, mais tarde, designado progresso. Vive porque vive e não tem a preocupação de acumular ou gerar progresso e desenvolvimento.   Os impulsos nessa fase inicial da vida levam o ser humano tão somente a querer manter-se vivo e cultivar na preservação da espécie, a harmonia criadora que define seu contexto como um sistema vivo.

A mensagem de Cristo, no Sermão da Montanha
, em relação às condições de manutenção da vida, retrata o pensamento religioso, monoteísta e de origem judaica, revela uma das características do Estado Teológico, ou seja, a despreocupação com a finalidade e com o futuro da existência humana. O cristianismo, pelo teor do Evangelho citado, procura revitalizar a idéia de viver por viver, incitando-nos a curtir a vida nos limites ditados pelas condições contextuais em que nos encontramos.

Não vos inquieteis pois pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhà cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal.
 

Segundo o positivismo, pode-se observar que as causas primeira e final da vida transformam-se em preocupação essencial somente no Estado Metafísico,  não afetando a ordenação dos pensamentos que têm curso no Estado Teológico. Para Comte o Estado Teológico apresenta três fases distintas, embora seja notório que, num mesmo núcleo social, podem ocorrer, muitas vezes, simultaneamente. São elas as fases: Fetichista, Politeísta e Monoteísta
4. A fase fetichista

Segundo o pensador francês, vê-se que o estado fetichista  consiste em atribuir a todos os corpos que nos são exteriores  uma vida análoga à nossa, mas quase sempre mais carregada de energia, e de ordinário, com uma ação mais poderosa.  A adoração dos astros caracteriza o grau mais elevado desta primeira fase teológica, que, no início, difere apenas do estado mental onde  estancam os animais superiores. Comte afirma que o estado fetichista domina tão somente a parte menos numerosa das três  raças que compõem a nossa espécie.  Intrigado com esta expressão dirigimos nossa atenção visando encontrar razões que justificassem esse entendimento.

O que pudemos verificar é que, em meados do século XIX, tempo em que teve início a  divulgação das idéias e ideais positivistas, a Europa estava encantada com os inícios da Revolução Industrial, e deixava-se empolgar pela liberação formal do jugo  mental imposto pelo domínio  eclesiástico. Emergia das guerras napoleônicas,  como postura mental,  um resultado social que tivera início na Revolução Francesa. E que pregava a liberdade, a igualdade e a fraternidade. Mais preocupado com a liberdade  e a igualdade,  o ser humano projetava-se como ser autônomo, senhor de suas próprias razões, organizando-se socialmente de forma objetiva e tratando as colônias como centros tribais primitivos, ligados a crenças místicas ultrapassadas. Expandia-se o conhecimento dos  europeus acerca de africanos e asiáticos, despertando especial atenção as características fetichistas das tribos africanas, onde amuletos e fetiches eram cultivados com freqüência e retratavam o poder deificador do pensamento tribal. Daí porque, embora profundamente fetichista na base da sua formação cultural, os intelectuais europeus, a partir de meados do século XIX,  quiseram apresentar-se como estando despojados do misticismo, e abertos a uma nova forma de pensar que melhor se ajustasse aos novos padrões da sociedade industrial. 

.As máquinas trabalhavam e funcionavam obedecendo regras próprias, específicas, que as ciências logo tratavam de enunciar e explicar, e já não estavam sujeitas aos mistérios de que seriam portadores amuletos identificados em objetos, seres ou entidades corporificadas como fetiches. Estes fetiches, fundamentos da Fase Fetichista, eram agora desprezados e não mais externavam, para o pensamento racional, científico e empírico, as forças determinantes  geradores dos fenômenos.  No momento em que Comte afirma que apenas uma parte menor das três raças humanas  ainda se mantinha no Estado Fetichista ele expressava uma idéia que era dominante no senso comum da intelectualidade européia, mas que, necessariamente, nào correspondia à verdade histórica e sociológica. Enquanto Comte sugeria, com essa expressão, de um lado, o poder dominante do homem europeu em relação ao estado cultural e social das demais raças, por outro, provocava a leitura equivocada de que o homem europeu havia superado a fase fetichista.

Em verdade todo o mundo ocidental, especialmente escandinavos, eslavos, anglo-saxônicos, bretões, germanos, godos e visigodos, gregos e romanos, preservam e cultivam, desde sua origem até a aiualidade, o fetichismo como uma das fases mais presentes em suas formas de pensar. Daí porque impõe-se enfatizar que estado teológico não tem o mesmo significado que estado religioso, embora este possa ser estudado dentro dos padrões em que o misticismo impõe-se como um dos métodos fundamentais para o conhecimento.

 5. A fase politeísta

Para Comte o politeísmo é assim caracterizado:

 ... Nesta fase o espírito teológico representa nitidamente a preponderância especulativa da imaginação,  especialmente porque o instinto e o sentimento tinham prevalecido nas teorias humanas. A filosofia inicial sentiu então  a mais profunda transformação que poderia comportar o conjunto de sua destinação real, em, que a vida é enfim extraída dos objeros materiais, para ser misteriosamente transposta a diversos seres fictícios, habitualmente invisíveis,  cuja intervenção ativa e contínua torna-se,   a partir daí, a fonte direta  de todos os fenômenos exteriores, e mesmo, na seqüência, dos fenômenos humanos.

Comte sugere que nesta fase, a seu ver  insuficientemente observada em seu tempo, torna-se necessário a observação do espírito teológico. Afirma o pensador positivista que durante a fase politeísta as formas de pensar  desenvolvem-se  com uma plenitude e homogeneidade  de impossível mensuração. Mas, o período torna-se nítido pela ascendência, simultânea e recíproca, do mental e o social.    

  6. A fase monoteísta

Segundo Comte, com o pensamento monoteísta 

...começa o declínio da filosofia marcada neste estado. Depois de cultivar durante séculos, senão milênios, as fases fetichista e politeísta,  o espírito humano sente desde logo, na fase monoteísta, um rápido recolhimento intelectual, como seqüência espontânea da simplificação característica em que a razão  restringe, cada vez mais, a dominação anterior da imaginação, deixando gradualmente desenvolver-se o sentimento universal, até então quase insignificante, da sujeição necessária de todos os fenômenos naturais a leis invariáveis. 

Comte  afirma que essa manifestação extremada do monoteísmo se ressente de uma falta de comparação, suficientemente racional e imparcial,  com as duas fases precedentes.

7.  O fetichismo retorna sob o efeito das paixões

O filósofo positivista observa que os mais eminentes e rigorosos pensadores podem  constatar sua disposição natural ao mais primitivo fetichismo, especialmente quando esta ignorância se encontra combinada com qualquer paixão acentuada. Torna-se evidente que, para Comte, o  Estado Fetichista corresponde uma  situação de ignorância.

Convém lembrar que as paixões foram classificadas por Lange
 como emoções e sentimentos. Segundo essa ordenação, enunciada poucas décadas depois da divulgação dos escritos de Comte, os sentimentos são fenômenos de natureza psíquica, que também têm a ver com a alma. Por sua vez as emoções são fenômenos de natureza neurofisiológica, em que as relações entre causa e efeito podem ser estudadas e observadas pela abordagem científica experimental. 

As potencialidades do pensamento humano são realizadas  sob a influência dos sentimentos, aqui entendidos com o significado de produto de forças de natureza psíquica, e das emoções,  como resultado dos fenômenos neurofisiológicos.

Porém, há momentos em que as ações humanas não apenas ocorrem sob uma ligeira  influência  mas são literalmente dominados e determinados  pelas emocões. Destarte, tais ações são contextualmente determinadas pelas situações funcionais e neurofisiológicas do organismo humano, e se mostram decorrentes das relações entre matéria e energia

Sob esse domínio emocional, Comte observa que o ser  humano perde parte de sua racionalidade e regride ao estado fetichista, recorrendo para essa disposição natural que lhe é implícita. Daí que, pode-se observar, as formas de pensar que sustentam o pensamento positivista  rejeitam e procuram reprimir os estados emocionais, pois temem o retrocesso do intelecto ao estrado fetichista. 

Por outro lado, ao livrar-se dos liames naturais  que o prendiam ao Estado Teológico, o pensar humano cruza pela metafísica,  exercitando as abstrações intelectivas, adaptando às formas de pensar distanciadas da crença na invulnerabilidade dos mistérios,  e passa a adaptar-se a seu contexto físico-mental. Deixa de lado a preocupação de cultivar mistérios e passa  a um estado mental mais avançado, em que a preocupação é desvendá-los e enumerar as razões que regem os fenômenos.   

Diante da sua potencialidade limitada, o ser humano depois de vencido pelas inacessíveis barreiras evidenciadas na metafísica, procura adaptar-se ao seu contexto. Encurta suas perspectivas, reduz seus horizontes, mas satisfaz o intelecto com explicações que o satisfazem.  Olha para o macrocosmos astronômico, v6e como funciona, acredita que há um princípio de uniformidade na Natureza e, a partir daí, procura identificar suas relações consigo e com os seres a sua volta. Deixa de lado a especulação metafísica, pessoal e insatisfatória, para dedicar-se a realidade que lhe é apresentada pelos sentidos e  percepções.

Nesse instante, o ser humano deixa o imaginário em que pode sobreviver pensando isolado do mundo e chega ao concreto, em que entende que é gregário. Descobre que ser humano é ser social. O ser humano contenta-se  em ser apenas humano. Dimensiona-se nesse humanismo.

Historicamente, de um posto de vista atual, voltamos nossos olhos ao passado e percebemos que o positivismo emerge tão somente como novo modelo de Humanismo, que nem perdeu as raízes históricas e nem elevou-se muito além das experiências anteriores.

Comte observa que:

Então, se todas as explicações teológicas têm sofrido, entre os ocidentais modernos, um desuso crescente e decisivo,  isto ocorre unicamente porque  as pesquisas misteriosas que elas tinham em vista foram sendo descartadas, de mais em mais, como radicalmente inacessíveis à nossa inteligência,  que se foi habituando gradualmente a substituí-las por estudos mais eficientes e mais em harmonia com nossas necessidades.

E, pela transdisciplinaridade, verificamos a seqüência, que o Misticismo gera Racionalismo que  gera Empirismo que gera Pragmatismo que gera Ceticismo que  devolve ao  Misticismo

Segundo os contemporâneos de Comte diz-se  que  é impossível dar sustentação a alguma teoria suficientemente sólida a não ser por um concurso de observações convergentes.

Ou seja, torna-se evidente que o Empirismo gera Racionalismo que exige transdisciplinaridade 

Da mesma forma, diz-se que só é possível coletar e ordenar tais observações desde que sejamos dirigidos  por via de  reflexões (vias especulativas) previamente estabelecidas. Impõe-se, conseguintemente, a observação regrada que,  atuando pelas vias especulativas, dará origem ao conhecimento. O que carreia o mesmo significado da expressão: empirismo gera racionalismo que gera conhecimento 

8. As concepções primordiais

Na leitura do texto estudado observamos que Comte fala de concepções primordiais, aproximando-se contudo, sem menção a esse fato mas pelo significado implícito, do conceito de conaturalidade, que vimos em Thomas de Aquino. Atentemos à afirmação:

Assim, as concepções primordiais
 só poderão resultar de uma filosofia (metodologia)  que, por sua  natureza, dispensa totalmente, a longa preparação aportada pela aprendizagem ou empirismo. Este processo intelectivo  pode surgir, espontaneamente, sob o exclusivo  impulso do instinto direto (intuição), ainda que tenha sido motivado por quiméricas especulações anteriores, mesmo quando  despidas   de qualquer fundamento real.

Daí porque parece-nos lícito assinalar que, seguindo o pensamento positivista somos levados a entender que intuicionismo gera misticismo que dá fundamento às premissas que geram racionalismo. Ou seja, a intuição identifica imediatamente  nos fenômenos as premissas a partir das quais, por ação posterior da razão em vista da experiência, são reconhecidas as regras que propiciam explicação para  o que ocorre.  

A intuição, o instinto natural imediato e a clarividência, tornam-se, por este meio, recurso e privilégio do misticismo, que é  caracterizado, no estado teológico, como elemento de sustentação dos princípios sem os quais a nossa inteligência jamais se desvencilharia do torpor inicial. 

Guiado por tais preceitos e  direcionado a uma atividade especulativa mais rigorosa, o espírito
 prepara-se para um regime mais vinculado à razão, com mais lógica, segundo Comte, o que significa dizer, em termos usuais,  que intuição gera racionalismo aproveitando-se do empirismo

9. A  atividade especulativa

Do verbete latino  Speculum foi gerado, no vernáculo, o verbete espelho.

O objeto espelho, em sua superfície refletora, integra os fenômenos óticos  estudados  quando se observa  a reflexão de raios de luz

Atividade Especulativa é, pois, uma ação reflexiva de pensamentos que refletem as relações entre sujeito(observador) e objeto do pensamento.

Como fenômeno reflexivo, a atividade especulativa depende essencialmente do poder de evocação de experiências anteriores em face de situações presentes.

Por isso podemos concluir que a atividade
 especulativa
 é dependente da capacidade de refletir que designamos memória.

 10. A atividade reflexiva

O significado contido na expressão  atividade reflexiva  manteve o sentido etimológico, porém  distanciou-se das semelhanças que o aproximavam do que se contém na locução atividade especulativa. A especulação, seja comercial ou  intelectual,  assume o sentido de uma aventura, de um pensar arriscado, temerário, sem garantia de êxito, e que não tem compromisso com um resultado concreto ou efetivo.

Por sua vez o verbete reflexão assumiu os contornos de um procedimento austero,  seguro, que visa o melhor resultado, e sujeita-se aos métodos tradicionais de conhecimento. 

A especulação anuncia-se descomprometida  com a necessidade de resultados positivos., A reflexão procura sistematizar, ordenar e obter resultados positivos. A reflexão tem sentido pragmático. A especulação pode levar a descobertas útreis, mas não age sob esses impulsos. 

Quanto às origens pode-se dizer que a Atividade Reflexiva é  provocada  pelo efeito da ação de Sensações, Percepções, Instintos, Intuições e Paixões { Emoções e Sentimentos}sobre o cérebro, na região em que se processam os pensamentos.

A ciência moderna ensina que o resultado da atividade reflexiva é contido nos campos eletromagnéticos que a partir dos quais se manifesta a capacidade intelectiva designada por memória. 

A memória constitui-se, pois,  na capacidade de evocação e aproveitamento dos resultados da atividade reflexiva, seja de origem empírica ou meramente racional. 

Comte afirma que: 

A observação indica que o estado teológico subsiste no espírito humano, individualizado ao longo de toda a vida, por mais que avance ou recue sua sensibilidade aos estados metafísico e positivista. Ou seja, o estado teológico integra a memória individual e a memória coletiva, aqui entendidas a social, a étnica, os usos, costumes e tradições.... (...)... Sem os princípios teológicos o homem jamais sairia de seu  torpor inicial. Pela uso  de tais princípios o espírito humano tem preparado um maior rigor lógico... (...) ... e  que esta atitude fundamental foi, de resto, poderosamente secundada pela predileção original do espírito humano sobre questões insolúveis, com que (esse espírito) perseguia sempre esta filosofia (metodologia) primitiva.

Acompanhando as linhas de pensar do positivismo, podemos anunciar que o      Misticismo gera premissas intuitivas que servem ao Racionalismo provocando a geração de  Conhecimento.
As observações de Comte acrescentam que:

...durante longo tempo e espírito humano teve de recorrer também às poderosas ilusões suscitadas por uma filosofia (teológica), sob a crença no poder modificador, quase indefinido, do ser humano. Este,  por seu arbítrio, poderia alterar o mundo que era concebido como se ordenado a seu serviço. Acreditava-se, ainda, que  nenhuma grande lei poderia subtrair essa ordem de coisas à supremacia arbitrária de forças sobrenaturais. 

Quando o pensador francês designa o esforço mental do ser humano despendido durante o estado teológico como filosofia primitiva, parece-nos correto entender a expressão com o significado de primitiva é a metodologia mística,  por nós designada misticismo. Isto porque, filosofia mística traduz a idéia de amigo do saber cujos pressupostos são envolvidos em mistérios mantidos ocultos diante do senso comum. Aparentemente, como método, o misticismo é percurso a ser cumprido  sob os efeitos do estado teológico. 

Por outro lado, para nós,  misticismo significa um método, ou seja, um caminho místico que pode levar ao conhecimento e não está subordinado a razões teológicas, religiosas ou de natureza metafísica, mas tão somente, traz informações desses campos de pensamento.

Comte observa que a partir de 1500 a elite intelectual da Humanidade deixou de recorrer  às esperanças astrológicas e alquimistas, tidas como últimos vestígios desse espírito teológico primitivo. Em razão dessa mudança de fonte de informações, tais crenças deixaram de ser úteis à acumulação diária de observações, como Kepler
 e Bertholet
, respectivamente, indicaram. Comte afirma, na sequência:

...O espírito teológico foi indispensável à combinação permanente das idéias morais e políticas... (...) ... Impõe-se observar, ainda, que essa filosofia (teológica) inicial foi tão indispensável para o suporte de nossa sociabilidade quanto para os fundamentos de nossa inteligência.  Por foram constituídas, inicialmente, doutrinas comuns, sem as quais os liames sociais não teriam adquirido nem constância nem extensão. E também por ela foi suscitada, espontaneamente, a única autoridade espiritual que poderia  surgir a seu tempo... (...)...Há um percurso natural que leva o espírito do estado teológico ao estado positivista, e que passa necessariamente pelo estado metafísico. A inteligência humana mostra-se avessa a mudanças bruscas e radicais.

Podemos, pois, sintetizar as observações na afirmação de que o Estado teológico gera o Metafísico que gera o  Positivista.

Nesse processo evolutivo mantém-se a característica de tendência habitual ao conhecimento absoluto. Muda apenas a forma de solucionar o problema. Procura-se  facilitar a expansão dos conceitos positivistas. 

Tanto como a teologia, a metafísica procura sobretudo explicar a natureza íntima dos seres,  a origem e a destinação de todas as coisas, o modo essencial de produção de todos os fenômenos. Ao invés de buscar tais explicações pela ação ou participação de agentes sobrenaturais a metafísica substitui  as deidades, progressivamente, por entidades ou abstrações personificadas, cujo uso, verdadeiramente característico, permite identificar a metafísica com a ontologia. 

Comte considera muito fácil observar de que maneira a filosofia metafísica  oferece, diariamente, mesmo nas teorias mais simples como também nas mais avançadas, os traços de sua dominação e influência. 

Insistimos que o que Comte designa por filosofia metafísica aporta um sentido muito semelhante ao que se pode designar como método abstracionista que lida com abstrações, sejam elas falsas ou verdadeiras, fictícias ou meramente hipotéticas.

A eficácia histórica dessas entidades resulta diretamente de seu caráter equívoco. Isto porque, em cada um desses seres metafísicos,  reconhece  que as entidade existe inerente ao corpo correspondente mas que não se confunde com ele. Daí que o espírito do homem pode, a seu arbítrio, segundo esteja mais inclinado ao (ou próximo do) estado teológico ou propenso ao pensamento positivista,  ver ou uma  verdadeira emanação do poder sobrenatural ou reconhecer uma simples denominação abstrata do fenômeno considerado.

No estado metafísico o espírito do ser humano não mais é dominado pela simples imaginação  mas também não alcança ainda a verdadeira observação. O raciocínio  adquire maior extensão e é  preparado, embora exercitado confusamente, para o estado Positivista. 

O raciocínio metafísico se caracteriza pela preponderância do discurso, valendo-se sobretudo da argumentação verbal, aparentemente lógica e  supostamente racional. O exercício do raciocínio metafísico prende-se mais ao argumento, que  é abstrato e se presta ao racionalismo verbal , do que à observação, que é dirigida ao concreto, aos fatos e fenômenos, e constitu a essência do empirismo.. 

Dessa forma, no estado metafísico, constitui-se uma ordem abstrata, de elementos flexíveis que são identificados  nas entidades metafísicas e nas relações entre elas. O espírito deixa-se conduzir por essa intangibilidade dos objetos do  conhecimento, buscando uma hierarquização que dá sentido a uma unidade geral, designada por Natureza. Esta forma de pensar destina-se a substituir o frágil equivalente metafísico, identificado como  Divindade Única, gerada na   vaga ligação universal  resultante do monoteísmo.

Radicalmente inconseqüente, o sistema metafísico conserva todos os princípios fundamentais do estado teológico, retirando-lhes, todavia e progressivamente, o vigor a rigidez indispensáveis à autoridade de que desfrutam. Neste processo o estado metafísico justifica-se como meio de transição entre o estado anterior, infantil e retrógrado, e o estado positivista.

 Comte chega mesmo à afirmação de que:

Pode-se, finalmente, admitir que o estado metafísico corresponde  a uma sorte de doença crônica natural, inerente à nossa evolução mental, individual ou coletiva, entre a infância e a maturidade.

O estado metafísico, de forma implícita, esteve presente e concorreu para a  ascensão do pensamento humano do fetichismo para o politeísmo, e posteriormente, para a fase monoteísta. Mostra-se tão presente no ser humano quanto o Estado Teológico.

11. O surgimento do espírito ontológico

Na passagem da fase  fetichista para a politeísta, Comte assinala o aparecimento de uma outra característica, que passa a estar presente nas formas de pensar  e  que designa por espírito ontológico, mas que só fica plenamente caracterizada na passagem do politeísmo para o monoteísmo. Assim explica:

Todavia, como esta primeira revolução  teológica não conseguiu ainda dar lugar a uma verdadeira discussão, a intervenção contínua do espírito ontológico  somente tornou-se plenamente caracterizada  na revolução seguinte, pela redução do politeísmo em monoteísmo... (...)... A influência crescente do espírito ontológico devia, no início, parecer orgânica, enquanto ele estava subordinado ao impulso teológico, mas sua natureza essencialmente dissolvente
 (diluente), em seguida, manifestou-se de mais em mais quando  tentou empurrar a simplificação da teologia para mais longe que o monoteísmo vulgar, embora este se constituísse na fase extrema do estado teológico.     

Durante quinhentos anos, do início da Renascença em diante, o espírito metafísico  foi secundando todo o pensamento moderno e, nessa aparente situação secundária,  decompôs, pouco a pouco o estado teológico e, por sua vez, tornou-se retrógrado diante da eficácia social do regime monoteísta, em que se fixou a partir da Idade Média. Emergiu, assim, como sendo o maior obstáculo encontrado pelo pensamento positivista.  

A longa série de progressos e avanços intelectuais  conduz, mais tarde,  à exata compreensão do que Comte designa por positividade racional, quer também pode ser entendido como positivismo racional ou racionalismo positivista.

Até meados do século XIX a lógica especulativa apoiava-se, essencialmente, em princípios confusos, mal definidos, de nenhuma ou dificílima comprovação. E. por esse caminho, debates sucessivos e infindáveis davam lugar a outras e novas especulações, cujos princípios ou suportes mantinham-se tão somente no campo das conjecturas, sem possibilidade de comprovação.  

Tornou-se inadiável e necessário adotar um suporte intelectivo a partir do qual o pensamento positivista pudesse avançar e ser desenvolvido. Impunha-se a adoção de uma regra fundamental, com características de utilidade indiscutível. E foi por essa trilha que obteve-se o enunciado da regra primordial:

Toda proposição, que não for estritamente redutível à simples enunciação de um fato, ou particular ou geral, não pode oferecer nenhum sentido real ou inteligível.   

Os princípios utilizados a partir dessa regra são fatos verdadeiros, somente mais gerais e mais abstratos que aqueles aos quais servem de elementos de ligação. Quaisquer que sejam os modos pelos quais descobrimos tais princípios, quer sejam por meio de abstrações racionais ou por observações experimentais, sua eficácia científica resulta tão somente de sua conformidade, direta ou indireta, com os fenômenos observados. 

12. Índice do Curso de Filosofia Positiva de A. Comte
  I-  Preliminares gerais

1.ª Exposição do objetivo do curso ou considerações gerais sobra  natureza e a importância da filosofia positiva.

2.ª Exposição do plano, ou considerações gerais sobre a hierarquia das ciências positivas. 

II- Matemática

Considerações filosóficas sobre o conjunto da ciência matemática.

Considerações gerais sobre:

a . O cálculo : 

    a.1- Visão geral da análise matemática

   a .2- Do cálculo das funções diretas

   a.3 - Do cálculo das funções indiretas

   a.4 - Do cálculo das variações 

   a.5 - Do cálculo nas diferenças finitas  

b. A geometria:

 b.1-  Visão geral da geometria

 b .2- Da geometria dos antigos

 b.3 - Concepções fundamentais da geometria analítica

b.4 - O estudo geral das linhas 

a.5 - O estudo geral das superfícies.

c. A mecânica racional:

 c.1-  Princípios fundamentais da mecânica

 c .2- Visão geral da estática

 c.3 - Visão geral da dinâmica

c.4 - Teoremas gerais da mecânica 

III - Astronomia

Considerações filosóficas sobre o conjunto da ciência astronômica.

Considerações gerais sobre:

a . - a astronomia geométrica:

 a.1-  Exposição geral dos métodos de observação

a .2-  Estudo  dos fenômenos geométricos elementares dos corpos celestes

a.3 - Sobre a teoria do movimento da terra

c.4 - As leis de Kepler

b . - a astronomia mecânica:

b.1- A lei das gravitação universal

b 2- Apreciação filosófica desta lei

b.3 - Explicação dos fenômenos celestes por esta lei.

IV - Física

Considerações sobre a cosmogonia positiva

Considerações filosóficas sobre o conjunto da física.

Considerações gerais sobre:

a . - a barologia

b. -  a termologia

b.1-  Estudo experimental dos fenômenos do calor

b .2-  Teoria matemática  destes fenômenos

c . - a acústica

d. - a ótica

e. - a eletrologia

V - Química

Considerações filosóficas sobre o conjunto da química.

Considerações gerais sobre:

a . - a química inorgânica

a.1-  Tabela geral da química inorgânica

a .2-  Da doutrina das proporções definidas

a.3 - Da teoria eletro-química

b . - a química orgânica

V - Fisiologia

Considerações filosóficas sobre o conjunto da ciência fisiológica

Considerações gerais sobre:

a . - a estrutura e a composição dos corpos vivos 

b. - a classificação dos corpos vivos

c. - a fisiologia vegetal

d. - a fisiologia animal 

e. a fisiologia intelectual e afetiva: 

                  e.1 - exame das teorias antigas

                 e.2 - Exposição ds teorias positivas

VI - Física social ou sociologia

Introdução 

a .-  Considerações gerais sobre a necessidade e a oportunidade da física social

b.- Exame das principais tentativas empreendidas para seu estabelecimento como ciência

Método

a.- Características do método positivista aplicado aos estudos sociais

b. - Relações da física social  com os outros  ramos da filosofia natural

Ciência

a.- Considerações gerais sobre a estrutura das sociedades humanas

b.- Lei natural fundamental do desenvolvimento da espécie humana, considerada em seu conjunto

c . - Estudo histórico da marcha da civilização :

c. - Época teológica: 

c.1.1 - fetichismo

c.1.2 - politeísmo

c.1.3 - monoteísmo    

c.2 - Época metafísica

c.3 - Época positivista                 

VII - Resumo geral e conclusão 

Resumo do método positivo

Resumo da filosofia positiva

Futuro da filosofia positiva

� Positivismo. Indica ao mesmo tempo , uma disposição interior do espírito, um método de pesquisa científica e uma certa concepção da síntese filosófica. (G. Cantecor, Comte, pp.9 e 10, apud Cruz Costa, obra citada.) . O emprego da palavra positivismo data da escola de Saint Simon, da qual Comte fez parte. Littré indica  vários trechos em que Saint Simon faz referências à atitude positivista. (apud Cruz Costa, João.  Augusto Comte  e as origens do positivismo. S. Paulo: Cia. Ed. Nacional, 2.ª ed. 1959, p.XVI obra citada, p.4)


� Le Verrier, Ch. Inntroduição e comentários  a Comte, Auguste.  Cours de Philosophie Positive. Paris: Garnier Fr.,s/d.


� Poinsot, Louis. (1777-1859).Renomado geômetra francês, nascido e falecido em Paris,


� Blainville, Henri-Marie. (1777-1850), Célebre naturalista francês, nascido em Arquès.


� Apud Cruz Costa, João.  Augusto Comte  e as origens do positivismo. S. Paulo: Cia. Ed. Nacional, 2.ª ed. 1959, p.XVI.


� Trecho de carta escrita em 28 de setembro de 1819, dirigida por Comte a Valat. (apud Cruz Costa, idem, p. 6)


� Durante  o curso de Introdução á metodologia transdisciplinar abordamos a leitura de Comte visando dar um fecho de ouro ao método que designamos por misticismo. De fato, surge-nos como um  imperativo metodológico  observar o que escreveu o pai do positivismo, um dos fundadores da  sociologia, sobre a Lei dos Três Estados. Esse enunhciado é suficientemente justificado no Discurso sobre o espírito positivo. Emil Dürkheim (1858-1917), dá seqüência ao pensamento positivista, aprimora-o e é considerado também um dos fundadores da sociologia.


� HUBERT, René. Auguste Comte, p. 27.(apud Cruz Costa, João.  Augusto Comte  e as origens do positivismo. S. Paulo: Cia. Ed. Nacional, 2.ª ed. 1959, p.3.)


�Cruz Costa, João.  Augusto Comte  e as origens do positivismo. S. Paulo: Cia. Ed. Nacional, 2.ª ed. 1959, p.3.


� apud Cruz Costa, obra citada, p.13/14.


�CRUZ COSTA,  Obra citada, p.23.


� CRZ COSTA, Obra citada, p. 51


� DUCASSÉ, Pierre. Essai sur les Origines Intuitives du positivisme,p.52. Apud Cruz Costa, obracitada, p. 70.


� CRUZ COSTA, idem,p. 71.


� Conferir com o Evangelho segundo Mateus, cap.6:19-34. 


� Mateus, 6: 34.


� LANGE,Carl. Les émotions. Paris: Felix Alcan Ed.,1895.


� A locução aporta aqui o significado dúbio contido entre juízos e  conceitos a priori.


� Tradução literal da palavra usada por Comte. 


� Atividade. Seg. o Novo Aurélio CD ROM: [Do lat. activitate.]S.1. Qualidade ou estado de ativo; ação: 2.Diligência, afã:  3. Qualquer ação ou trabalho específico:  4. Meio de vida; ocupação, profissão, indústria: 5.Energia, força, vigor, vivacidade.  6. Eletrôn.  Nos cristais piezelétricos, a magnitude da oscilação relativa à tensão de excitação, não havendo processo padrão para sua medida direta.  7.Filos.  Ação.  8. Filos. Qualidade ou estado do agente.  9. Filos.  Qualidade ou estado de ser em ato. 10.	 Fís. Nucl.  Número de partículas emitidas por uma amostra, por unidade de tempo; atividade nuclear.  11. Fís.-Quím.  Variável termodinâmica intensiva que substitui a concentração na expressão do potencial de um componente em um sistema não ideal. A atividade de um componente em uma solução não ideal é uma medida da concentração que o componente considerado deveria ter para que a solução fosse ideal em relação a ele. 12. Fisiol.  Função normal do corpo, de determinado órgão, do cérebro, etc.: 13.  Atividade geomagnética.  Geofís.  14. Conjunto de fenômenos capazes de caracterizar, num determinado instante, os efeitos e o valor do magnetismo terrestre. 15. Fís. Nucl. Atividade nuclear.. 16. Fís. Atividade óptica.  17. Quím. Propriedade de certas substâncias ou soluções de causarem uma rotação no plano de polarização dum feixe de luz polarizada que as atravessa. 18.  Atividade solar.  Astr.   Conjunto de fenômenos físicos localizados no Sol, e que caracterizam o estado desse astro.  18.  Em atividade.  a) No exercício efetivo de funções ou emprego. [Diz-se de funcionários civis, de militares, de empregados, etc. Cf., nesta acepç., inatividade (2).]   b) Sem estar em repouso; em efervescência.


� Especulativa traz aqui o significado da qualidade teórica da pesquisa. Com o sentido trazido da etimnologia, procura significar o que nos vem pela .especulação teórica. Especulação. [Do lat. Speculatio, nis] S. f.  1. Ação  especular.  2. Procedimento teórico,  de natureza mental, com sentido exploratório, que busca apoio de evidência prática ou teórica.  No senso comum assumiu o significado de ganhos por reflexão: especulando na bolsa significa comprar e vender ações sem que haja garantia de lucros; especulando no comércio significa  comprar e vender mercadorias ou títulos, assumindo riscos e realização de grandes  lucros em curto prazo. Com sentido pejoratiuvo sugere ação de má fé associada à vontade de ganhos imediatos.


� Reflexiva. Adj.  Qualidade do que se transmite por reflexão. Reflexão. [Substantivo originado do verbo latino reflexo, is, xi, xum, ire, 3.ª conj.,  significa a ação ou efeito de: 1.Voltar para trás,  virar; rebater e retornar, 2. Vergar, recurvar. 3. Apaziguar, abrandar, acalmar. 4. Mudar. 5. Ceder. 6. Voltar os olhos para trás. 7. Ato ou efeito de refletir. 8. Ação introspectiva pela qual  procura-se a  consciência de seus pensamentos, projetando-os sobre o mundo à sua volta ou sobre si mesmo. 9. Ordenação das idéias. 10.  Exame do significado ou  conteúdo de idéias, linhas e formas de pensar por meio dos métodos de abordagem do conhecimento. 11. Na Física: corresponde ao fenômeno  resultante da incidência de um raio de luz ou de uma onda  de qualquer natureza sobre uma superfície ou interface de separação entre dois meios,  que gera  modificação da direção de propagação, de tal modo que o raio ou a onda conservam-se no meio em que se encontravam.  12.  O senso comum recebe ainda o significado de cisma, meditação; contemplação,  atenção intelectual; construção de juízos, prudência, tino, discernimento, ponderação, observação, reparo. 13. Em Geometria: significa a operação em que um ponto se transforma no seu simétrico em relação a outro ou a uma linha.


� Kepler, Johannes. ( 1571-1630).Astrônomo alemão. Era partidário do sistema heliocêntrico de Copérnico. Foi assistente de Tycho Brahe, a quem sucedeu. Graças às observações de seu preceptor, chegou ao enunciado das leis que regem o movimento dos  planetas, designadas por Leis de Kepler.  São elas: 1.ª As órbitas dos planetas são elipses das quais o sol ocupa um dos focos; 2.ª as áreas projetadas pelo raio vetor que liga o centro do sol ao centro do planeta são  proporcionais ao tempo que levam para serem percorridas; 3.ª os quadrados dos períodos de revolução sideral  dos planetas são proporcionais aos cubos dos grandes eixos  de suas órbitas. 


� Bertholet, Claude, conde, (1748-1822). Químico francês. Devem-se-lhe entre outros sucessos: a descoberta dos hipocloretos e sua aplicação para o embranquecimento das toalhas; a preparação de explosivos clorados;  o enunciado de leis químicas referentes à dupla decomposição dos sais. Acompanhou Napoleão ao Egito. 


� Dissolvente tem aqui o significado do que dissolve, do que causa enfraquecimento, do que dilui. 
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